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Quadro comparativo das edições em português de Oku no Hosomichi de Bashô 

 

Divisão em capítulos 

com numeração 

romana e títulos dados 

 

Número arábico indica 

o número do poema na 

obra 

Hokku/ haikai 

Numeração de 1 a 50 – Bashō 

1 a11 de Sora 

1 de Teiji  

 

Kidai ou kigo em azul 

 

Kireji em vermelho 

Recursos estilísticos em azul 

kigo termos sazonal ou  kidai 

tema sazonal 

original em japonês, 

transliteração em maiúsculas e 

significado em minúsculas 

  

kireji original em japonês, 

transliteração em maiúscula 

 

Outras observações em preto 

 

Referências utilizadas na 

sequência: 

Obra em japonês  IMOTO, N; 

MURAMATSU, T. 

&TSUCHIDA, H. Oku no 

Hosomichi o aruku, 1989 com 

nome dos autores. 

Traduções  com seleção de notas 

feitas pelos dos tradutores da mais 

recente para a mais antiga: 

SHIMON, M. Trilhas longínquas 

de Oku, 2011-13 

MARSICANO, A. 

&TAKENAKA, K. Trilha estreita 

ao confim, 1997 

VERÇOSA, C. Sendas de Oku, 

1995 

SAVARY, O. Sendas de Oku, 

1983 

I. 

出発まで 

SHUPPATSU MADE 

1 

Bashō1 

 

草の戸
と

も住替
すみかは

る代
よ

ぞ雛
ひな

の家 

 

 

 

ひな  HINA pessoa 

(menina/boneca) 

春 HARU primavera 

ぞ ZO 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

  

Kusa no to mo 

sumikawaru yo zo 

hina no ie 

 

Uma nova geração 

Habitará a minha cabana 

Decorada de bonecas 

Nota supre menção à primavera  

por meio de nota com referência 

a 3 de março  Japão. 

Shimon 2011 

Bonecas, refere-se à Festa 

celebrada no dia 3 de março. O 
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 De todo modo, bonecas aludem 

à festa das meninas no dia 3 de 

março, e é primavera. 

Zo, enquanto ênfase (kireji) não 

aparece no poema. 

poema revela que o novo morador 

da casa tem uma filha pequena. 

  

atrás desta porta 

outra geração celebrará 

o Festival das Meninas 

 

Não fica claro quando é a festa 

das meninas e tampouco a 

alusão à primavera. 

Zo  

Marsicano e Takenaka 1997 

PÉ NA ESTRADA  

meu casebre 

amanhã casinha 

de bonecas 

 

Casinha de bonecas dá a 

impressão  de que não é uma 

moradia de pessoas. 

Verçosa 1995   

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970):p. 114 

 

Semelhante ao de Savary 

PARTIDA  

Outros agora 

em minha choça – amanhã, 

casa de bonecas 

Casa com bonecas cairia 

melhor. 

O travessão faz a vez de ZO 

como kireji 

Savary 1983 

As famílias com meninas 

celebram a Festa das Bonecas no 

terceiro dia do Terceiro Mês de 

cada ano. Nesta data colocam-se 

as bonecas tradicionais, que se 

conservam de geração em 

geração, no salão principal da 

casa, adornado com flores. Bashô 

pensa na metamorfose de sua 

choça, até então habitada por um 

poeta que levava vida de ermitão. 

II. 

旅立ち 

TABIDACHI 

2 

 

Bashō 2 

 

行春
ゆくはる

や鳥啼
なき

魚
うを

の目
め

ハ 泪
なみだ

 

行春 YUKUHARU (tempo) 

primavera que vai 

春 HARU primavera 

や YA 

Observa-se  wa em katakana 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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PARTIDA  

Yuku haru ya 

tori naki uo no 

me wa namida 

 

 

Vai-se a primavera! 

Pássaros cantam, e lágrimas 

Nos olhos de peixes. 

Exclamação para YA Shimon 2011 

  

fim de primavera 

choram os pássaros 

lacrimejam os peixes 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

adeus primavera 

chora o pássaro num canto 

lágrimas nos olhos do peixe 

 

 Verçosa 1995   

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 118 

Mesmos poemas também na 

tradução de Leminsky, Jorge de 

Souza Braga e José Melquiades. 

  

Vai-se a primavera, 

queixas de pássaros, lágrimas 

nos olhos dos peixes 

 

 Savary 1983 

III. 

草加 

SŌKA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

ESTAÇÃO DE SÔKA   Shimon, 2011 

IV. 

室の八島 

MURO NO 

YASHIMA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

MURO-NO-

YASHIMA 

  Shimon, 2011 
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V 

日光山の麓 

NIKKŌ YAMA NO 

FUMOTO 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

VI 

日光 

NIKKŌ 

3 

Bashō 3 

あらた う
（ふ）

と青葉若葉の日
ひ

の 光
ひかり

 

若葉 WAKABA folhas novas 

春 HARU primavera 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

NIKKÔ (PRIMEIRA 

PARTE) 

 

Ara tōto 

aoba wakaba no 

hi no hikari 

 

 

Oh, tão venerável! 

Folhas verdes, folhas jovens 

Banhadas pela luz solar. 

 

 Shimon 2011 

  

maravilhoso 

o brilho do sol 

nas verdes frescas folhas 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

NIKKO  

mirar admirar 

ver o verde que reluz 

                                     na luz  

solar 

 

Não fica clara a alusão à 

folhagem em brotos. 

Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 126 

 

 Que maravilha: 

Nas folhas verdes, nas folhas novas 

Brilha o sol! 

Oh  

Folhas 

verdes, nas 

folhas novas 

Bilho de sol 

(literal) 

 Franquetti; Doi 1990 (1ª.ed); 2014 

(1ª. Reimpressão) Haikai 

Antologia e História 

Poema 48 

NIKKO  

Olhar, admirar 

 Savary 1983 
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folhas verdes, folhas nascendo 

entre a luz solar. 

 

 

4 

Sora 1 

剃捨
そりすて

て黒髪山に衣 更
ころもがえ

                                               曽

良 

衣更 KOROMOGAE troca de 

vestimenta 

春 HARU primavera 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

NIKKŌ (SEGUNDA 
PARTE) 

 

Sorisutete 

kurokamiyama ni 

koromogae  

 

 

Rapado chego a ti, 

monte Cabelos Negros: 

é o tempo de mudança de 

hábito  

Sora 

 Shimon 2011 

 O costume de trocar de roupas de 

primavera para verão acontecia no 

dia 1º. de abril do calendário 

lunar. O segundo significado do 

poema é que para empreender esta 

viagem Sora raspou a cabeça e se 

tornou monge. 

 

  

liberto dos cabelos 

em negra veste 

qual o Kurokami em degelo 

 

 

A troca de roupa não fica clara. 

Marsicano e Takenaka 1997 

 No zen-budismo, o neófito ao 

iniciar-se raspa os cabelos e passa 

a utilizar a tradicional veste preta 

NIKKO  

cabeça rapada 

cabelos negros 

mudança de hábito 

 

 Verçosa 1995  Original 

(1ª.ed./1957; 2ª.ed./1970):p.130 

Semelhante ao de Savary 

 

 

 

  

Rapado chego  

a ti, Cabelos Negros:  

mudança de hábito. 

 

 Savary 1983 

Antes da viagem Sora enfeita seu 

crâneo, à maneira dos bonzos 

budistas. Os dois viajantes 

chegam ao monte Kuro Kami, que 

quer dizer Cabelo Negro, 
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justamente na época de mudar o 

hábito de primavera pelo verão. 

VII 

裏見の滝 

URAMI NO TAKI 

5 

Bashō 4 

 

暫時
しばらく

は滝にこもるや夏
ゲ

の 初
はじめ

 

夏の初 GENOHAJIME início 

de verão 

夏 NATSU verão 

や YA  

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

  

Shibaraku wa 

taki ni komoru ya 

ge no hajime.   

 

  

 

Por um breve tempo 

recolho-me na caverna da 

cascata. 

Começa o retiro de verão. 

O termo sazonal ficou separado. 

É viável juntar sem prejuízo 

semântico. 

Shimon 2011 

 

(Ge = retiro de verão da seita Zen 

entre 16/04 e 15/07) 

  

por um instante recolhido 

entre a cachoeira e as rochas 

início de verão 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

cascata oração 

devoções de verão 

por um instante 

 

A percepção japonesa em 

relação à estação do ano é bem 

aguçada e faz diferença ser 

verão e não início de verão. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 131 

O segundo verso faz alusão à 

pepoca em que começam os 

exercícios espirituais dos bonzos, 

período de recolhimento total. 

  

Cascata – ermida: 

devoções de estio 

por um instante. 

 

 Savary 1983 

A segunda linha alude à época em 

que se dá começo aos exercícios 

espirituais de verão dos bonzos, 

período de recolhimento total. 

VII 

那須 

NASU 

Sora 2  

かさねとは八重撫子
なでしこ

の名
な

成
なる

べし                           曽良 

 

撫子 NADESHIKO cravínea 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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6 

 

 

 

O CAMPO DE NASU Kasane to wa 

 yae-nadeshiko no 

na naru beshi  

 

Chama-se Kasane.  

O nome deve vir do cravo  

de pétalas dobradas 

Sora 

 

Pela narrativa que precede o 

poema fica claro que Kasana é o 

nome de uma menina, um 

antropônimo e por isso usada 

em letra maiúscula. 

O termo sazonal não se faz 

presente a não ser por alusão ao 

verão por meio da flor. 

Shimon 2011  

Kasane, “sobreposto”, também era 

o nome clássico de cravo de 

pétalas dobradas. 

 menina Kasane 

rósea flor 

múltiplas pétalas 

 

Pela narrativa sabe-se que 

Kasane é um nome feminino 

pouco usual. 

“rósea” parece transmitir a 

docilidade que o autor sentiu no 

nome, pois são variadas as 

colorações de cravo ou cravínia  

Marsicano e Takenaka 1997 

ATALHO PELO 

CAMPO EM NASU 

 

encantado 

o nome da menina 

cravo dobrado 

 

  

O antropônimo foi traduzido 

juntando-se o nome da flor e o 

tipo de pétala. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 134 

 

Kasane quer dizer “dobrar o 

dobro”. 

CRUZANDO O 

CAMPO POR 

ATALHOS EM 

NASU 

 

Kasane, dizes? 

o nome deve ser 

do cravo dobrado 

 

O antropônimo foi mantido em 

maiúscula e o tema sazonal 

utilizado. 

Savary 1983 

 

Kasane: quer dizer dobrar o 

duplo. 

IX 

黒羽 

 

7 

Bashō 5 

 

夏山に足駄
あしだ

をお
（を）

がむ首途
かどで

哉
かな

 

夏山 NATSUYAMA 

montanha de verão 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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 哉 KANA 

KUROBANE  

Natsuyama ni 

ashida wo ogamu 

 kadode kana  

 

 

Na Montanha de verão 

reverencio os tamancos do 

santo; 

minha jornada começa agora 

A maiúscula em montanha 

acentua o tom de tema sazonal 

mas confunde-se com nome 

próprio. 

O ponto e vírgula parecem ser a 

tentativa de inserir a quebra, 

mas não se sente a força que em 

geral é expressa. 

Shimon 2011  

Refere-se a Ennogyōja, asceta da 

era Nara (séc.VII), fundador da 

seita que cultua o ascetismo, 

Shugendō. Percorreu o país a pé, 

calçando tamancos de madeira de 

um só dente, pregando sua 

doutrina. Seus tamancos estão 

expostos no pavilhão dos ascetas 

de Kōmyōji 

 

  

verão nas montanhas 

peço a estes tamancos proteção 

em minha longa jornada 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

UNS DIAS EM 

KUROBANE 

 

sandálias santas 

me inclino e sinto o verão 

nas minhas sandálias 

 

 

Faltou a montanha. 

 

A grafia En-no-gyoya é própria 

de Octavio Paz escrevendo em 

espanhol. Na transliteração pelo 

Hepburn seria En’nogyōja. 

Gueta em Hepburn seria geta. 

 

 

 

Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 136 

O fundador da seita Shugen, o 

asceta En-no-Gyoya, percorreu o 

país a pé, pregando a doutrina e 

calçado com sandálias de maneira 

(guetas). A estátua de Gyoya, 

objeto do haikai de Bashô e de sua 

prece, está calçada de imensas 

sandálias de pedra. 

ALGUNS DIAS EM 

KUROBANE 

 

Sandálias santas, 

me inclino: a mim me aguardam 

verão e montes. 

 

O tema sazonal ficou truncado. 

Observa-se a mesma influência 

da transliteração de Paz para o 

espanhol existente em Verçosa. 

Interessante notar que Paz 

Savary 1983  

O fundador da Seita Shugen, o 

asceta Em-no-Gyoya, percorreu o 

país a pé, pregando a doutrina e 

calçado com sandálias de madeira 
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utiliza a mesma sistemática ao 

grafar hai-kai separando cada 

letra/ideograma e Savary  a 

utiliza em O livro dos HAI-

KAIS, por ela traduzido. 

 

(guetas). A estátua de Gyoya, 

objeto do haiku de Bashô e de sua 

prece, está calçada de imensas 

guetas. 

X 

雲岸寺 

UNGANJI 

8 

Bashō 6 

 

木啄
きつつき

も庵
いほ

はやぶらず夏木立
なつこだち

 

 

夏木立 NATSUKODACHI 

árvore frondosa de verão 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

TEMPLO UNGANJI  

Kitsutsuki mo 

io wa yaburazu natsu 

kodachi  

 

 

Nem pica-paus 

rasgaram esta cabana,  

à sombra de árvores estivais 

Estivais gera uma impressão de 

secura, quando a ideia é de 

exuberância, de frescor 

proporcionado pela árvore 

frondosa. 

Shimon 2011 

  

Até os pica-paus 

deixaram intocada 

esta pequena cabana 

 

Perdeu-se o tema sazonal Marsicano e Takenaka 1997 

  

não é para o seu bico 

                               pica-pau 

bosque no estio 

 

Estio deixa dúvidas quando à 

árvore verdejante e cheia de 

humidade. 

Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 142 

Nem o pássaro carpinteiro/ 

tocará esta ermida pendurada/ 

entre as árvores do verão. 

Nem tu a tocarás/ pássaro 

carpinteiro/ bosque no verão. 

  

Nem tu a tocarás, 

pássaro carpinteiro: 

bosque no verão 

 Savary 1983 
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XI  

殺生石
せっしゃうせき

 

SESSHŌSEKI 

9 

 

Bashō 7 

 

野
の

をよこに馬牽
うまひき

むけよ郭公
ほととぎす

 

 

郭公 HOTOTOGISU hototogisu 

夏 NATSU verão 

よ YO 

Hototogisu como empréstimo 

evita a confusão entre os 

pássaros que podem não ser a 

correspondência exata. 

O pássaro é representativo do 

verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

PEDRAS-QUE-

MATAM E O 

SALGUEIRO DE 

ASHINO 

 

No wo yoko ni 

uma hikimuke yo 

hototogisu 

 

 

 

Vire o cavalo 

de lado no campo; ouçamos 

o canto do hototogisu 

 

Imaginando-se a situação em 

termos espaciais, o campo 

estaria de um dos lados de quem 

fala. 

Como está na tradução, fica a 

impressão de que é para se virar 

de lado o cavalo que está no 

campo. 

Shimon 2011 

 meu bom cavalo 

retornemos para onde 

canta o cuco 

Obs: Seshosseki, a Pedra 

Assassina 

Setshōseki Diferenças na 

transliteração de 殺生石 

Opção pelo cuco para 

hototogisu. 

 

Marsicano e Takenaka 1997  

 

A PEDRA-QUE-

MATA 

 

estátua no campo 

o cavalo encantado 

com o rouxinol 

 

 

Opção pelo rouxinol para 

hototogisu 

 

Ideia de paralização do cavalo 

pelo pássaro. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 144 

a cavalo no campo 

                    e de pronto 

                  detido 

                    o rouxinol 
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A PEDRA-QUE-

MATA 

 

A cavalo no campo, 

e súbito, detido, 

o rouxinol. 

 

Tem-se a impressão de que se 

está em uma cavalgada que é 

interrompida por um pássaro. 

Savary 1983 

 Ao longo do campo 

Conduza meu cavalo –  

Hototogisu   

Ao longo do campo 

Puxe o cavalo (em 

direção a) 

Hototogisu  

(literal na 

sequência) 

 Franquetti 1990 (1ª.ed); 2014 (1ª. 

Reimpressão) Haikai Antologia e 

História 

Poema 37 

XII 

芦野 

10 

Bashō 8 

 

田
た

一
いち

枚
まい

植
うゑ

て立去
たちさ

ル 柳
やなぎ

かな 

 

田植 TAUE plantio de arroz 

(em campo alagado) 

夏 NATSU verão 

かな KANA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

-  

Ta ichi-mai 

uete tachisaru 

yanagi kana  

 

 

Plantando um arrozal, 

e só então me despeço 

do pé de salgueiro. 

 Shimon 2011 

 enquanto no arrozal plantam 

devaneio sob o salgueiro 

sua sombra me desperta 

A narrativa faz alusão ao poema 

tanka de Saigyō sobre o 

salgueiro que os tradutores 

inseriram indistintamente como 

se fosse um haikai:  

solitário salgueiro 

projeta sua longa sombra 

na cristalina correnteza (p.38) 

 

O poema original: Michinobe ni 

shimizu nagaruru yanagi kage 

shibashi to te koso tachidomari 

Marsicano e Takenaka 1997 
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tsure (sombra do salgueiro à 

beira da estrada onde corre água 

cristalina, paro mesmo que por 

uns instantes para descansar) 

A parte em negrito consta 

apenas como menção ao poema 

e não o traz na íntegra. 

SALGUEIRO lágrimas brancas 

            do arrozal 

                                        na despedida 

                                                     do salgueiro 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

quedou plantado 

o arrozal 

quando me despedi do salgueiro 

 

quedou plantado 

o arrozal quando lhe disse 

adeus o salgueiro 

SALGUEIRO  

Quedou-se plantado 

o arrozal quando disse 

adeus ao salgueiro. 

 

 Savary 1983 

XIII 

白河の関 

11 

Sora 3 

卯の花をかざしに関の晴着
はれぎ

哉
かな

                             曽良 

 

卯の花 UNOHANA Dêutzia 

夏 NATSU verão 

哉
かな

 KANA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

A BARREIRA DE 

SHIRAKAWA 

 

Unohana wo 

kazashi ni seki no 

haregi kana  

 

 

Os ramos de dêutzia 

no cabelo – meu traje de festa;  

cruzo a barreira. 

Sora 

 

O travessão parece fazer a vez 

do kireji.  

Shimon 2011 

 no cabelo as flores de unohana 

meu traje de gala 

Portal: a rigor Posto de 

fiscalização seki. 

Marsicano e Takenaka 1997 
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passagem do portal 

                                   Sora 

A PASSAGEM DE 

SHIRAKAWA 

 

shirakawa 

u no meu chapéu 

é flor 

O tema sazonal se perde, mas o 

jogo de palavras é interessante. 

Não exprime a ideia de que o 

lugar requer  um traje especial. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 151 

a flor U em meu chapéu 

para cruzar shirakawa 

não há melhor atavio 

A PASSAGEM DE 

SHIRAKAWA 

 

A flor U em meu chapéu. 

Para cruzar Shirakawa 

não há melhor atavio. 

 Savary 1983 

Nota no texto sobre a flor U: 

Deutzia Scabra Thumb, que dá 

também no México, é uma planta, 

parecida com a hortência branca. 

XIV 

須賀川 

12 

Bashō 9 

 

風流の 初
はじめ

やおくの田植うた 

 

田植うた cantiga de plantio de 

arroz 

夏 verão 

や YA (localizado no meio da 

frase-verso) 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

ESTAÇÃO DE 

SUKAGAWA 

 

Fūryū no 

hajime ya 

Oku no taue uta  

 

 

Primeiro encontro 

com poesia – em Oku 

a cantiga do plantio de arroz. 

 

Na transliteração feita, a divisão 

dos versos não corresponde à 

contagem de sons silábicos. 

No entanto, o travessão marca 

bem a pausa para a fruição. 

Shimon 2011 

 a caminho do interior 

canções do plantio de arroz 

meu primeiro contato poético 

 Marsicano e Takenaka 1997 

A POUSADA DO 

RIO SUGA 

 

Sementes de poesia 

cantam os plantadores de arroz 

desta aldeia 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.154 
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A POUSADA DO 

RIO SUGA 

 

Ao plantar o arroz 

cantam: primeiro encontro 

com a poesia. 

 

 Savary 1983 

13 Bashō 10 

 

世の人の見付
みつけ

ぬ花や軒の栗
くり

 

 

栗の花 KURINOHANA Flor da 

castanheira 

夏 NATSU verão 

や YA  

Observa-se que é possível 

separar as palavras “compostas” 

ou locuções. 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Yo no hito no 

mitsukenu hana ya 

noki no kuri 

 

 

Florescem discretos, 

olhar do povo não admira 

castanheira do beiral. 

A concordância de número e 

gênero prejudica a clareza do 

poema. 

 

Mantida a separação da ideia de 

flor e de castanheira 

Shimon 2011 

 aos do mundo profano 

floresce incógnita 

a castanheira 

 Marsicano e Takenaka 1997 

 pintam o telhado 

flores anônimas 

                     de castanheiro 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 156 

 

A POUSADA DO 

RIO SUGA 

 

Sobre o telhado 

flores de castanheiro. 

O povo as ignora. 

Foi mantida a locução Savary 1983 

XV 

あさか山 

ASAKAYAMA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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MONTE ASAKA   Shimon 2011 

   Marsicano e Takenaka 1997 

O MONTE ASAKA E 

HANAKATSUMI 

  Verçosa 1995 

O MONTE ASAKA E 

HANAKATSUMI 

  Savary 1983 

XVI 

忍のさと 

 

14 

Bashō 11 

 

早苗
さなへ

とる手
て

もとやむかししのぶ摺
ずり

 

 

早苗とる colheita de mudas 

夏 verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

POVOADO DE 

SHINOBU 

 

Sanae toru 

temoto ya mukashi 

shinobuzuri  

 

 

Hábeis mãos que plantam 

mudas de arroz imprimiam no 

passado 

estampas de Shinobu? 

A colheita de mudas aparece 

como plantio devido à 

sequencialidade do cultivo. 

Shimon 2011 

 mãos que plantam o arroz 

são as mesmas que 

outrora tingiam seda 

idem Marsicano e Takenaka 1997 

KUROZUKA E A 

PEDRA 

                    

                     mãos de arroz, 

                    ontem imprimiam desenhos 

                    na pedra 

 

Não há uma definição clara 

quanto a colheita ou plantio e 

mantém-se uma neutralidade, 

mas perde-se a alusão ao verão. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.160 

 

KUROZUKA E A 

PEDRA 

 

Mãos que hoje plantam o arroz, 

ontem, hábeis, desenhos 

imprimiam com uma pedra. 

 

A colheita é omitida e passa-se 

para a colheita. 

Savary 1983 

XVII 

丸山 

MARUYAMA 

15 

Bashō 12 

 

笈も太刀も五月
さつき

にかざれ帋 幟
かみのぼり

 

帋幟 KAMINOBORI 

Bandeirinhas de papel 

夏 NATSU Verão 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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 Maio, no Japão é verão. Na sequência do poema vem a 

inscrição: “Dia primeiro do quinto 

mês.” P. 39 

RUÍNAS DO 

CASTELO DE SATŌ 

 

Oi mo tachi mo 

satsuki ni kazare 

kaminobori 

 

 

Embornal e espada; ponham-

nos 

para decorar a Festa dos 

Meninos em maio 

com bandeirolas de papel 

 Shimon 2011 

 orgulhosamente expostas 

a espada e a mochila 

Festival de Maio 

Não há menção ao tema sazonal Marsicano e Takenaka 1997 

RUÍNAS DO 

CASTELO DE SATO 

                                espada e embornal 

                                guerra de meninos 

                                             bandeiras de papel 

 Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.162 

Bem semelhante ao de Savary 

 

RUÍNAS DO 

CASTELO DE SATO 

Espada e embornal: 

Festa de Rapazes, 

Bandeiras de papel... 

O dia 5 de maio é uma data 

comemorativa chamada kodomo 

no hi, literalmente, dia das 

crianças, mas sabe-se que as 

homenageadas são as do sexo 

masculino. 

Savary 1983 

No dia cinco do Quinto Mês é a 

Festa dos Varões. As famílias que 

têm meninos costumam colocar 

bonecos vestidos de guerreiros, 

elmos e outros arreios bélicos no 

salão principal da casa, adornado 

com hastes de bandeiras e grandes 

carpas de fazenda. A carpa, que 

nada contra a corrente, é símbolo 

do valor. 

XVIII 

飯塚 

IIZUKA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

IIZUKA   Shimon 2011 



Pesquisa – Recursos Estilísticos da Literatura Japonesa – estudo dos poemas haiku. Biênio CERT Biênio 2014-2016 – Profa. Dra. Neide Hissae Nagae 

DLO/FFLCH/USP - junho de 2014 a maio de 2016  - complemento: Quadro comparativo dos poemas 

17 
 

UMA NOITE EM 

IISAKA 

 O nome correto do original é 

Iizuka 

Verçosa 1995 

UMA NOITE EM 

IISAKA 

 Idem Savary 1983 

IX 

笠島 

KASASHIMA 

16 

Bashō 13 

 

笠嶋
かさじま

はいづこさ月のぬかり道 

 

さ月 SATSUKI Mês de 

maio/azaleia 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

KASAJIMA  

Kasajima wa 

izuko satsuki no 

nukari michi 

 

 

Ilha Chapéu-de-Chuva 

onde estará neste caminho 

barrento de quinto mês? 

 Shimon 2011 

 estará distante 

a aldeia de Kasajima? 

obscura estrada sem fim 

Sem termo sazonal 

A ideia de verão se perde 

totalmente. 

Marsicano e Takenaka 1997 

MINOWA E 

KASAJIMA 

maio 

a cidade-chapéu 

seus caminhos de chuva 

 Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 168 

 

MINOWA E 

KASAJIMA 

O Quinto Mês, 

seus caminhos de chuva: 

onde estará Kasajima? 

 Savary 1983 

XX 

岩沼宿
いわぬまのしゅく

 

IWANUMA NO 

SHUKU 

17 

   

 

 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

 

 

 Shimon 2011 
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   Marsicano e Takenaka 1997 

   Verçosa 1995  Original 

(1ª.ed./1957; 2ª.ed./1970): p. 172 

 

  

 

 Savary 1983 

17 Bashō 14 

桜より松は二木
ふ た き

を三月
み つ き

越
ご

シ 

 

Sem kidai ou kigo 

Poema em resposta ao poema 

haikaísta Kyohaku quando se 

despediu de Bashô em Edo. 
 

たけくまの松みせ申せ遅桜                               

       

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

O PINHEIRO DE 

TAKEKUMA 

 

Sakura yori 

matsu wa futaki wo 

mitsukigoshi 

 

 

Desde o tempo das cerejeiras, 

passados três meses eu vejo 

o pinheiro de dois troncos. 

 Shimon 2011 

Poema em resposta ao recebido de 

Kyohaku na hora da partida:  

“Ao mestre mostrai/o pinheiro de 

Takekuma, /cerejeiras tardias”. 

  

das cerejeiras em flor 

ao pinheiro de dois troncos 

três meses se passaram 

  O poeta Kyohaku escrevera, 

por ocasião de minha partida, 

este haikai: 

 

mestre, não deixe de ver 

o pinheiro de Takekuma 

tardias cerejeiras em flor 

 

 

Marsicano e Takenaka 1997 O 

poeta Kyohaku escrevera, por 

ocasião de minha partida, este 

haikai: 

“mestre, não deixe de ver/ o 

pinheiro de Takekuma/ tardias 

cerejeiras em flor” 

  

das cerejeiras em flor 

                                   ao pinheiro de dois troncos 

mil anos em três meses 

as cerejeiras 

escondem as flores 

            o pinheiro de takekuma 

 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.173 
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 Um discípulo chamado 

Kyohaku me dedicou, ao se 

despedir de mim, este poema. 

O PINHEIRO DE 

TAKEKUMA 

 

Das cerejeiras em flor 

ao pinheiro de dois troncos 

três meses já. 

 

Já que não vossas flores, 

Mostrai, cerejeiras tardias, 

O pinheiro de Takekuma 

 

Um discípulo chamado 

Kyohaku me dedicou, ao se 

despedir de mim, este poema. 

 

Savary 1983  

Já que não vossas flores, 

mostrai, cerejeiras tardias, 

o pinheiro de Takekuma 

XXI 

仙台 

SENDAI 

18 

Bashō 15 

あやめ草足に 結
むすば

ん草鞋
わらじ

の緒
を

 

あやめ草 AYAMEGUSA 

Lírios-cárdenos 

夏 NATSU Verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

MIYAGINO  

Ayame-kusa 

ashi ni musuban 

waraji no o 

 

 

Lírios-cárdenos floridos 

atarei adornando meus pés; 

tiras de minhas sandálias. 

 Shimon 2011 

  

flores de íris 

nas sandálias enlaço 

talismã na jornada 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

QUATRO A CINCO 

DIAS EM SENDAI 

 

pétalas de lírios 

amarrarão meus pés 

                                        correias de minhas sandálias 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.180 

 

QUATRO A CINCO 

DIAS EM SENDAI 

 

Pétalas de lírios 

atarão meus pés: 

 Savary 1983 
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correias de minhas sandálias 

 

XXII 

壺の 碑
いしぶみ

 

TSUBO NO 

ISHIBUMI 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

ESTELA DE TSUBO   Shimon 2011 

JUNKOS DE TOFU E 

MONUMENTO DE 

TSUBO 

  Verçosa, 1995 

JUNKOS DE TOFU E 

MONUMENTO DE 

TSUBO 

  Savary 

XXIII 

末の松山・塩がまの

浦 SUE NO 

MATSUYAMA / 

SHIOGAMA NO 

URA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

SUE-NO-

MATSUYAMA 

  Shimon 2011 

 

SUE-NO-

MATSUYAMA, 

OKU-JOHRURI 

  Verçosa, 1995 

SUE-NO-

MATSUYAMA, 

OKU-JOHRURI 

  Savary, 1983 

XXIV 

塩がまの明神 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

SHIOGAMA NO 

MYŌJIN 

  Shimon 2011 
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O SANTUÁRIO DE 

SHIOGAMA 

  Verçosa, 1995 

O SANTUÁRIO DE 

SHIOGAMA 

  Savary, 1983 

XXV 

松島 

MATSUSHIMA 

19 

Sora 4 

松島や鶴
つる

に身をかれほとゝぎす                        曽良 

ほとゝぎす HOTOTOGISU 

Cuco / rouxinol 

夏 Verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

MATSUSHIMA   Verçosa, 1995 

MATSUSHIMA   Savary, 1983 

MATSUSHIMA  

Matsushima ya 

tsuru ni mi wo kare 

hototogisu 

 

Bela Matsushima! 

Tome as plumas do tsuru, 

ó hototogisu. 

Sora 

 Shimon 2011 

  

para alcançar Matsushima 

tome as asas do grou 

pequeno cuco cantor 

                                   Sora 

 Marsicano e Takenaka 1997 

PENÍNSULA DE 

OJIMA 

Sora: 

matsushima 

as asas de prata do grou 

                        deseja o tordo atordoado 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; ª.ed./1970): 

p.192-3 

(N.T.) Esse é o único haikai 

registrado por Bashô em 

Matsushima. De autoria de seu 

parceiro de viagem Sora, ele 

refere-se a um pequeno pássaro, 

de plumagem de fundo branco-

sujo, com manchas escuras, o 

tordo, que, em muitas traduções é 

confundido com o cuco ou 
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rouxinol (o próprio Octavio Paz 

comete esse equívoco na sua 

primeira versão). Já o grou é uma 

bela ave, pernalta, muito comum 

no Japão, sendo das mais 

retratadas pelos seus artistas. 

Também encantado com a beleza 

de Matsushima, Sora pretendeu 

com o haikai dizer, conforme 

registra um jornal da colônia 

japonesa paulista que “para se 

harmonizar com a bela paisagem, 

os cucos, como já versejaram no 

antanho, seria preferível se 

trinassem com os corpos dos 

grous tomados de empréstimo” 

(Saki SHINOMU, Bashô é a 

mudez. Portal. São Paulo, abr. 

1989 p.11) “Na realidade, os 

cucos cantores não são muito 

visíveis e de pouca beleza. Sora, 

por sua vez, teria se baseado nos 

versos dos antepassados: 

‘Tarambolas também tomam 

emprestadas as penugens dos 

grous’, substituindo as 

tarambolas pelos cucos cantores 

que cantam no verão” (loc.cit.) 

PENÍNSULA DE 

OJIMA 

 

Em Matsushima 

peça, tordo, ao grou 

suas asas de prata. 

Sora 

 Savary 1983 
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XXVI 

瑞巌寺 

ZUIGANJI 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

XXVII 

石の巻 

ISHINOMAKI 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

O TEMPLO DE 

ZUIGAN 

ISHINOMAKI 

  Verçosa, 1995 

O TEMPLO DE 

ZUIGAN 

ISHINOMAKI 

  Savary, 1983 

   Marsicano e Takenaka 1997 

ISHINOMAKI   Shimon 2011 

XXVIII 

平泉 

20 

Bashō 16 

 

夏艸
くさ

や 兵 共
つはものども

が夢の跡 
 

夏草 NATSUKUSA relva de 

verão 

夏 NATSU verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

HIRAIZUMI  

Natsukusa ya 

tsuwamono domo ga 

yume no ato 

 

 

Relva de verão! 

Dos sonhos dos guerreiros 

só o que restou. 

Ponto de exclamação como 

kireji 

Shimon 2011 

  

relvas de verão 

rastros de sonhos 

dos antigos guerreiros 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

HIRAIZUMI  

relva de verão 

guardo dos guerreiros 

                                    o sonho 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970):p.206-8 
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 (N.T.) apud Paulo Franchetti/Elza 

Taeko Doi/ Luiz Dantas (in 

Haikai p. 195): “Bashô está no 

local onde outrora se levantara o 

cstelo de Fujiwara e contempla o 

campo agora coberto apenas de 

ervas. (...) Minamoto Yoritomo faz 

guerra aos Fujiwara, de que sai 

vencedor em pouco tempo, 

arrasando o poder e as 

possessões da família de 

Yasuhira. É tendo em mente esses 

fatos que Bashô cita os versos do 

poeta chinês Tu-Fu (...) depois, 

‘perdendo a noção do tempo’, 

‘chora e escreve seu poema.” 

HIRAIZUMI  

Relvas de verão: 

combates dos heróis 

menos que um sonho 

 

 Savary 1983 

21 Sora 5 

 

卯 花
うのはな

に兼 房
かねふさ

みゆる白毛
しらが

かな        曽良 
 

卯の花 UNOHANA Flor de U 

ou dêutza 

夏 NATSU Verão 

かな  KANA 

 

  

Unohana ni 

Kanefusa miyuru 

shiraga kana 

 

Vejo Kanefusa 

Em flores de dêutzia, 

cãs do herói 

Sora 

 

 Shimon 2011  

Kanefusa foi um fiel servidor de 

Yoshitsune. Apesar de sua idade 

avançada e de cabelos brancos, 

lutou bravamente, e depois da 

morte de Yoshitsune, matou sua 

esposa e crianças a fim de evitar 
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que se tornassem prisioneiras. 

Após, lançou-se contra inimigos e 

lutou até a morte. 

  

branca cabeleira de Kanefusa 

vagueando por entre 

brancas flores de Unohana 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

Sora escreve outro poema: 

flores de algodão 

                                        ah cãs 

de kanefusa 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.208 

idem ao de Savary 

  

Soro (sic) escreve outro poema: 

 

Flores de U: 

ah, cãs do herói 

Kanefusa. 

 

 Savary 1983 

Kanefusa era um fiel servidor de 

Yoshitsune que, apesar de sua 

avançada idade e de seus cabelos 

brancos, lutou até o último 

momento. Ao ver o fim de 

Yoshitsune, Kanefusa e seu irmão 

se lançam contra o inimigo e 

morrem. 

22 Bashō 17 

 

五月雨
さみだれ

の降
ふり

残してや光堂 
 

 

五月雨 SAMIDARE chuvas do 

quinto mês (maio) 

夏 NATSU verão 

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

＊即吟ではない 
É uma reelaboração de outros ku 

que constavam inicialmente em 

Oku no Hosomichi:  

五月雨や年々降るも五百の旅 

蛍光の昼は消えつつ柱かな 

    Shimon 2011 
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Samidare no 

furinokote ya 

Hikari-dō 

 

Teriam poupado 

o brilhante Pavilhão da Luz 

as chuvas do quinto mês? 

  

até as chuvas de maio 

deixaram intocado 

o reluzente tempo 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

pertinaz esplendor 

eleva-se ante a chuva 

o templo de luz 

 

Perdeu-se a identificação sobre a 

época em que se dá a chuva 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p. 212 

  

Obstinado esplendor: 

diante da chuva, erguido 

templo de luz. 

 

idem Savary 1983 

XXIX 

尿前
しとまえ

の関 

SHITOMAE NO 

SEKI 

23 

Bashō 18 

 

蚤
のみ

虱
しらみ

馬の尿
バリ

する 枕
まくら

もと 
 

蚤 NOMI pulga 

夏 NATSU verão 

Ao ideograma 尿 é atribuída a 

leitura de bari escrita em 

fonograma katakana: バリ e 

significa urina.  

Shitomae 尿前, o nome do 

lugar, tem no primeiro 

ideograma o mesmo de urina.   

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

O Comentário na p. 74 diz que 

poema não teria sido composto no 

local e sim a posteriori, para que 

houvesse mais impacto. Bashō 

praticamente não passou noites ao 

relento, mas um conteúdo assim 

traria um pouco mais de 

descontração na obra.  

BARREIRA DE 

SHITOMAE 

 

Nomi shirami 

uma no bari suru 

makura moto 

 

Piolhos e pulgas; 

ouço os cavalos mijarem 

junto ao meu travesseiro 

 

A ordem normal seria pulgas 

antes dos piolhos 

Shimon 2011 
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entre pulgas e piolhos 

recostado no travesseiro 

ouvia os cavalos mijarem 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

PASSAGEM DE 

SHITOMAE 

 

friagem pulgas piolhos 

mijam os cavalos 

cheira o meu travesseiro 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.214 

PASSAGEM DE 

SHITOMAE 

 

Piolhos e pulgas; 

mijam os cavalos 

perto de meu travesseiro. 

 

 Savary 1983 

XXX 

大山越え 

ŌYAMAGOE 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

O MONTE OOYAMA   Verçosa, 1995 

O MONTE OOYAMA   Savary, 1983 

XXI 

尾花沢 

OBANEZAWA 

24 

Bashō 19 

 

涼しさを我 宿
わがやど

にしてねまる也
なり

 
 

涼しさ frescor 

夏 verão 

也
なり

 NARI 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

Antigamente era Obanezawa  尾

羽根沢. Segundo o livro regional 

Kokka Man’yōki 国花万葉記 

Registro de Flores Nacionais 

como Ohanezawa おはね沢 e 

porque as pessoas da localidade a 

chama de Obaneオバネ 

 

OBANAZAWA    Shimon 2011 
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Suzushisa wo 

waga yado ni shite 

nemaru nari 

 

Fazendo de meu lar 

este frescor, deito-me 

em completa vontade. 

  

descanso tranqüilo 

na suave morada 

do cristalino ar 

                         Sora 

 

 

Esse poema é de Bashō. 

Somente o último da sequência 

de quatro poemas composto em 

Obanezawa é de Sora. 

 

CRISTALINO AR não sugere 

frescor  

Marsicano e Takenaka 1997 

OBANASAWA  

na fresca 

            me estendo e tiro 

                                              a sesta 

 

No título consta Obanasawa 

com “s” mas no texto usa 

Obanazawa 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p. 218 

OBANASAWA  

No frescor 

me estendo e tiro a sesta 

como em meu leito. 

 

No título consta Obanasawa 

com “s” mas no texto usa 

Obanazawa 

Savary 1983 

25 Bashō 20 

 

這出
はひいで

よかい
（ひ）

やが下
した

のひきの声 

 

 

ひき  HIKI sapo do tipo Bufo 

bufo japonicus 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

  

Haiide yo 

kaiya ga shita no 

hiki no koe 

 

 

Venha daí, rastejando! – digo; 

sob o criadouro de bichos de 

seda, 

ouço o grasnido do sapo. 

 Shimon 2011 
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mostra-me sua face 

solitária voz do sapo 

entre as árvores dos casulos 

                               Sora 

 

Esse poema é de Bashō. 
Somente o quarto poema 
composto nesse local é de Sora. 

Marsicano e Takenaka 1997 

  

sol não caia 

solicita o sapo 

sob a kaiya 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 218-9 

Kaiya: viveiro de bichos da seda. 

(é evidente que, no original de 

Octavio Paz, aconteceu um erro 

de impressão, que trocou o termo 

sol por sal neste haikai. Uma troca 

perceptível pelo sentido do 

poema/ N.T) 

  

Sal (sic.) , não te escondas, 

 –  Sob a Kaiya na sombra 

Brada o sapo 

 

É visível que se trata de erro de 

digitação para sal no lugar de 

sol. 

Savary 1983  

 

Kaiya – criador de bichos da seda 

26 Bashō 21 

 

まゆはきを 俤
おもかげ

にして紅粉
べ に

の花 
 

紅粉の花 BENI NO HANA 

Carthamus tinctoris 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

  

Mayuhaki wo 

omokage ni shite 

beni no hana 

 

Fazem me recordar 

a escovinha tira-pó das 

sobrancelhas; 

os botões de açafroa. 

 

 Shimon 2011 
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Beni flor carmim 

lembra o pincel 

de sobrancelhas 

                   Sora 

 

Este poema é de Bashō 

Dos quatro poemas em 

Obanezawa, somente o último é 

de Sora. 

Marsicano e Takenaka 1997 

  

flor carmim 

cardo que recorda ao pincel 

o cimo das montanhas 

 

 Verçosa 1995 

 Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 219 

Flor carmim (Beni): planta de cuja 

flor se tirava o ruge para as 

mulheres (Cardo é uma planta de 

flores amarelas, folhas com 

espinho, acinzentadas, e caule 

ereto, revestido de pelos, 

considerada praga na lavoura. Há 

ainda o cardo santo, de flores 

alvas ou amarelas, que é 

largamente usado na medicina. É 

conhecido também por outros 

nomes: erva-do-cardo-amarelo, 

papoula-de-espinho, papoula-do-

méxico/ N.T.) 

  

Flor carmim, cardo 

Que recorda ao pincel 

O cume das montanhas. 

 

. Savary 1983  

Flor carmim (beni): planta de cuja 

flor se tirava o cosmético 

vermelho que as mulheres usam 

no rosto 

27 Sora 6 

 

蚕飼
こがい

する人は古代のすがたかな                         曽良 

 

蚕飼 KOGAI criação de bicho-

da-seda 

夏 NATSU verão 

かな KANA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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Kogai suru 

hito wa kodai no 

sugata kana 

 

Aparências antigas 

conservam as pessoas – 

criadoras 

de bichos de seda. 

Sora 

 

 Shimon 2011 

  

cultores de casulos 

teriam a mesma aparência 

de seus antigos ancestrais  

                                   Sora 

 

Este é de Sora – os tradutores 

fazem confusão dada a 

sequência de 4 poemas, sendo o 

último identificado como de 

Sora. 

Marsicano e Takenaka 1997 

 Sora 

bichos do mato 

criam bichos da seda 

e vestem trapos 

 

Observa-se uma valorização da 

sonoridade por meio de rimas e 

assonâncias. 

Verçosa 1995 Original 

(1ª.ed./1957; 2ª.ed./1970): 

p.220  

Acrescenta à nota de Savary: Ao 

poeta parece que esta 

simplicidade é semelhante à dos 

antigos. 

  

Criam bichos de seda, 

porém em suas roupas: 

aroma de antiga inocência. 

  

Este poema é de Sora, mas a 

tradutora não identifica este 

poema como tal. 

Savary 1983 

As mulheres que se dedicam à 

criação dos bichos da seda não 

arrumam o cabelo nem pintam os 

lábios e vestem roupas ordinárias. 

XXXII 

立石寺
りふしゃくじ

 

RISSHAKUJI 

28 

Bashō 22 

 

閑
しずか

さや岩にしみ入
いる

蝉
せみ

の声
こえ

 
 

 

蝉の声 SEMI NO KOE voz da 

cigarra 

夏 NATSU verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

Comentário P. 77-8 – Bashō diz 

textualmente que não ouve 

“barulho das coisas” mono no oto 

物の音. O barulho dos elementos 

da natureza não são ruído. 

Silêncio/ quietude shizukasa閑さ 
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por isso, equivale a não ouvir 

ruídos produzidos pelos homens 

ou sons anormais da natureza. Por 

isso Bashō consegue se entregar 

de corpo e alma ao silêncio e 

ouvir apenas o som das cigarras 

que parecem atravessar a rocha. 

Por isso no texto ele afirma ficar 

no estado de “ir acalmando o 

coração” kokoro sumi yuku no 

mi.(p.75) 

Afirmar que se sente o silêncio 

por causa do som das cigarras é 

pretexto. E o fato de esse poema 

não estar fundamentado numa 

lógica como essa é que é bom. O 

poema diz apenas que ele se 

lançou ao silêncio/quietude e 

nesse estado, ouve o canto da 

cigarra que “envolve” as rochas. 

TEMPLO DA 

MONTANHA 

 

Shizukasa ya 

iwa ni shimiru 

semi no koe 

 

 

Quanta quietude... 

o canto das cigarras 

as rochas absorvem. 

Reticências como YA 

SHIMIIURU 

Shimon 2011 

  

silêncio profundo 

o sibilo da cigarra 

perfura as rochas 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

SOSSEGO EM UM 

TEMPLO DA 

MONTANHA 

 

silêncio de vidro 

o si si si das cigarras 

Verçosa escreve a observação de 

Paz, muito semelhante à de 

Olga. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 
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vibra nas pedras 

 

p.224 

antes: silêncio/ as pedras filtram/o 

cicio das cigarras 

e tb recupera a observação de Paz 

sobre a tradução livre demais. 

SOSSEGO EM UM 

TEMPLO DA 

MONTANHA 

 

Trégua de vidro: 

o som da cigarra 

aturde rochas. 

 

Olga recupera a observação de 

Paz sobre a sua tradução livre 

demais, Quietude: / o canto das / 

penetra nas rochas. 

Savary 1983  

Minha tradução (de Paz) talvez 

seja livre demais. Antes tinha 

traduzido assim: 

Quietude: 

o canto das cigarras 

penetra nas rochas. 

(e na sequência, transcreve a de 

mais 5 traduções: de Keene, 

Bownas e Thwaite; Siefert; Miner 

e Yuasa. Em seguida, justifica: 

Bashô opõe, sem opô-los 

expressamente, o material e o 

imaterial, o silencioso e o sonoro 

o visível e o invisível, a quietude 

perante a agitação humana, a 

extrema dureza da pedra e a 

fragilidade do canto das cigarras. 

Duplo movimento: a consciência 

intranquila do poeta sossega e se 

alivia ao fundir-se na imobilidade 

da paisagem, a broca sonora da 

cigarra penetra na rocha muda, o 

agitado se acalma e o pétreo se 

abre, o sonoro invisível (o chilrear 

do inseto) atravessa o visível 

silencioso (a rocha). Todas estas 

oposições se resolvem, se fundem, 
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em uma espécie de fixidez 

instantânea que dura o que duram 

as dezessete sílabas do poema e 

que se dissipa como dissipa a 

cigarra, a rocha, a paisagem e o 

poeta que escreve... ocorreu-me 

que a palavra trégua  - em lugar 

de quietude, sossego, calma – 

acentua o caráter instantâneo da 

experiência que evoca Bashô: 

momento de suspensão e 

armistício, o mesmo no mundo 

natural como na consciência do 

poeta. Esse momento é silencioso 

e esse silêncio é transparente: o 

chio da cigarra se torna visível e 

transpassa a rocha. Assim, a 

trégua de vidro, uma matéria que 

é homólogo visual do silêncio: as 

imagens atravessam a 

transparência do vidro como o 

som atravessa o silêncio. Creio 

que as duas outras duas (sic.) 

linhas de minha versão se definem 

sozinhas. 

XXXIII 

大石田
おほいしだ

 

ŌISHIDA 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

OHISHIDA  Ichiel é um nome não 

reconhecível. 

Verçosa, 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 230 



Pesquisa – Recursos Estilísticos da Literatura Japonesa – estudo dos poemas haiku. Biênio CERT Biênio 2014-2016 – Profa. Dra. Neide Hissae Nagae 

DLO/FFLCH/USP - junho de 2014 a maio de 2016  - complemento: Quadro comparativo dos poemas 

35 
 

Eis aqui a série de poemas (renga) 

a que se refere Bashô, traduzidos 

da versão inglesa de Donald 

Keene: Bashô, Ichiel, Sora, 

Sensui)  

OHISHIDA  Idem ao de Verçosa Savary, 1983 

XXXIV 

最上川
もがみがわ

 

MOGAMIGAWA 

29 

Bashō 23 

 

さみだれをあつめて早し㝡上川
もがみかわ

 
 

 

 

五月雨 SAMIDARE chuvas de 

maio 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p. 78 

Masaoka Shiki desceu o Rio 

Mogami de barco quando visitou 

a região em 1893 e a via férrea 

ainda não estava implanda, de 

modo que se sabe que a 

navegação era um meio de 

transporte importante na época. 

Os autores mencionam como 

fonte Hateshirazu no Ki (Registro 

Rumo sem fim) 

RIO MOGAMI  

Samidare wo 

atsumete hayashi 

Mogamigawa 

 

O rio Mogami desce, 

juntando as chuvas do tsuyu, 

em torrente tão célere! 

 

Tsuyu é a expressão usada para 

o período longo de chuvas que 

acontecem em maio 

Shimon 2011 

  

recolhendo as chuvas de maio 

escorre o rio Mogami 

turbulentas correntezas 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

O RIO MOGAMI  

rio mogami 

                     juntas as chuvas de maio 

                                             ao mar 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.234 
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O RIO MOGAMI  

Junta as chuvas 

do Quinto Mês o rio 

e ao mar as lança. 

 

 Savary 1983 

XXXV 

羽黒山
はぐろさん

 

30 

Bashō 24 

 

有難
ありがた

や雪をかほ
（を）

らす南谷 

 

南薫 MINAMI KAORI aroma 

do sul 

夏 verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p. 80  

a respeito de fueki ryūkō 

Ao visitar vários utamakura, 

meisho kyūseki desde o início da 

viagem, Bashō começou a pensar 

no banbutsu ruten em contato 

com as tradições antigas, 

constatando que tudo não para de 

mudar. E conclui que é na 

transformação que se manifesta 

algo de essencial e fundamental. E 

isso se expressa como novidade 

que se transforma, surge na 

transformação. O que é 

fundamental só tem como 

aparecer como a novidade da 

transformação. Fueki e ryūkō não 

estão em oposição, mas é naquilo 

que está na moda é que surge o 

fueki. Ou seja, fueki só pode surgir 

como o que é de mais novo no 

momento, mais inovador. Se não 

se “move”, ficando estagnado, 

fixo, a essência não aparece. Essa 

é a filosofia de Bashō, o que é 
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fundamental só aparece como 

transformação. Mujō é jōjū 常住. 

Aprofundando esse pensamento 

durante a viagem, ele fala sobre 

isso a 北枝, seu novo discípulo 

nas termas de Yamanaka na 

Província de Kaga. Terminada a 

viagem, em Kyoto, ele transmite o 

mesmo a Kyorai  que escreve que 

quando o velho mestre, voltou de 

Owa, o haikai já era outro. E 

naquele ano, Genroku 2, ensinou a 

respeito.   

  

Arigata ya 

yuki wo kahorasu 

minamidani 

 

 

Rendo graças ao lugar! 

há aroma de neve no vento, 

no vale do sul. 

Ponto de exclamação como 

kireji 

Shimon 2011 

  

obrigado vale do sol! 

suspenso na brisa 

perfume de neve 

 

Ponto de exclamação como 

kireji 

Marsicano e Takenaka 1997 

O MONTE HAGURO                              

coisa fina 

até a neve é cheirosa 

em minamidani 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 238 

 

O MONTE HAGURO  

Que cortesia! 

Até a neve é cheirosa 

em Minamidani. 

 

Interpreta minami dani como 

topônimo 

Savary 1983 
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XXXVI 

月山
ぐわつさん

・湯殿山
ゆどのさん

 

GASSAN / 

YUDONOSAN 

31 

Bashō 25 

 

涼しさやほの三か月の羽黒山 

  

涼しさsuzushisa frescor 

夏 NATSU verão  

や YA 

Gassan 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

 

  

Suzushisa ya 

hono mikazuki no 

Hagurosan  

 

 

Que frescor! 

A lua em arco ilumina, vago, 

o monte Haguro. 

Ponto de Exclamação Shimon 2011 

  

Ah!  o frescor 

gázea lua crescente 

sobre o monte Haguro 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

OS MONTES 

GESSAN E 

YUDONO-YAMA 

 

fresca da noite 

a lua 

          arco apenas 

sobre o monte 

 

Gessan Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p. 244-5 

Asa Negra, o monte Haguro 

 

OS MONTES 

GESSAN E 

YUDONO-YAMA 

 

Ah, o frescor! 

A lua, arco apenas 

sobre a Asa Negra. 

 

Ponto de Exclamação Savary 1983  

Asa Negra, o monte Haguro 

32 Bashō 26 

 

雲の峯幾つ 崩
くづれ

て月の山 

 

雲の峰 KUMO NO MINE pico 

enevoado 

夏 NATSU verão 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

    Shimon 2011 
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Kumo no mine 

ikutsu kuzurete 

tsuki no yama 

 

Os cumes de nuvens 

quantos desmoronaram, e 

hoje o monte Lunar? 

  

quantas colunas de nuvens 

fluíram e fluíram 

junto à rósea lua? 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

monte da lua 

cimos nuvens 

            feitos desfeitos 

 

 Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970):p.246 

Monte Gessan: Monte da Lua. 

Uma versão anterior: entre as 

prostradas/ cristas das nuvens / o 

mone da lua. 

 

  

Picos de nuvens 

sobre o monte lunar: 

feitos, desfeitos 

 

 Savary 1983  

Monte Gessan: Monte da Lua. 

Uma versão anterior:  

Entre os tombados 

picos das nuvens 

o Monte da Lua. 

33 Bashō 27 

 

語られぬ湯殿にぬらす 袂
たもと

哉
かな

 

 

湯殿行 YUDONOGYŌ  

peregrinação a Yudono 

夏 NATSUverão 

哉 KANA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Katararenu 

Yudono ni nurasu 

Tamoto kana 

 

 

Nada sobre Yudono; 

mas, olhem, minha manga 

úmidas com as lágrimas. 

 

ponto e vírgula como kireji Shimon 2011 
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impronunciáveis palavras sagradas 

do monte Yudono 

lágrimas silentes 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

nada sobre yudono 

             minhas mangas 

                             molhadas 

 

 Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.246 

  

Sobre Yudono 

nem uma palavra: olha 

minhas mangas molhadas. 

 

 Savary 1983 

Mangas molhadas: se subentende 

“com minhas lágrimas”. 

34 Sora 7 

 

湯殿山銭
ぜに

ふむ道のなみだかな                          曽良 

 

湯殿行 YUDONOGYŌ 

peregrinação a Yudono 

夏 NATSU verão 

かな KANA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Yudonosan 

zeni fumu michi no 

namida kana 

 

No monte Yudono, 

piso na trilha de moedas, 

e correm-me as lágrimas. 

Sora 

 Shimon 2011 

Dádivas oferecidas em moedas 

atapetam o chão. 

 Sora, maravilhado, escreveu: 

 

lacrimejante caminho 

pela sagrada trilha 

do monte Yudono 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

 Sora escreveu este poema:  Verçosa 1995  
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yudono  

a senda das moedas 

             dou-me às lágrimas 

 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.250 

idem ao de Savary 

 Sora escreveu este poema: 

 

Yudono, piso 

a senda das moedas 

e correm-me as lágrimas. 

 

 Savary 1983  

No caminho para o monte 

Yudono, os peregrinos deixam 

cair moedas como oferendas. O 

poeta as pisa e se emociona. 

XXXVII 

酒田 

SAKATA 

35 

Bashō 28 

 

あつみ山や吹浦
ふくうら

かけて夕
ゆう

すゞみ 

 

 

夕すゞみ YŪSUZUMI 

refrescar-se ao entardecer 

夏 NATSU verão 

や YA 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

SAKATA  

Atsumiyama ya 

Fukuura kakete 

yūsuzumi  

 

Do monte Atsumi 

à enseada Fukuura, a vista 

abrange: 

no frescor da tarde. 

 

 Shimon 2011  

Bashō se encontrava na 

Sodegaura (Enseada das Mangas) 

que fica entre o monte Atsumi 

(Quente) ao sul e a Fukukura 

(Enseada Onde Sopra o Vento) ao 

norte. 

  

envolto pelo monte Atsumi 

e a praia de Fukura 

ah! brisa do entardecer 

 

Ah! seria junto ao monte Atsumi 

 

O nome correto seria Fukuura 

Marsicano e Takenaka 1997 

TSURUGAOKA E 

SAKATA 

 

do monte ao mar 

              de atsumi a fuko 

                         a fresca da tarde 

Fuko segue a transcrição de Paz 

e Hayashi. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.252 
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TSURUGAOKA E 

SAKATA 

 

Roda do monte 

ao mar, de Atsumi a Fuko, 

a tarde fresca. 

 

Fuko não corresponde ao 

original 

Fukuura 

Savary 1983  

Há um jogo de palavras entre atsu 

(calor) e fuku sopra (o vento). 

36 Bashō 29 

 

暑き日を海に入レたり㝡上川 

 

 

暑き日 ATSUKI HI dia quente 

夏 NATSU verão 

入レたり uso do katakana ㇾ RE 

onde se escreveria em hiragana 

れ RE 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Atsuki hi wo 

umi ni iretari 

Mogamigawa 

 

 

Finda o dia quente; 

o poderoso rio Mogami 

submerge o sol no mar. 

 

 Shimon 2011 

  

Rio Mogami 

ao desaguar no mar 

imerge o sol flamejante 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

jogo do estio 

o rio joga a bola do sol 

ao mar 

 

 Verçosa 1995  Original 

(1ª.ed./1957; 2ª.ed./1970): p.252 

 

  

Rio Mogami, 

tomas o sol e ao mar 

o precipitas. 

 

 Savary 1983 
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XXXVIII 

象潟 

KISAGATA 

37 

Bashō 30 

 

象潟や雨に西施
せいし

がね ぶ
濁ママ

の花 

 

 

ねぶの花 NEBUNO HANA 

mimosas 

夏 NATSU verão 

や YA 

西施 Xi Shi ou Xī Shī（506 BC 
– ?) Seishi 
Uma das quatro beldades da 

antiga China 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

129 anos depois que Bashō esteve 

em Kisata, ocorreu um terremoto 

que fez desaparecer o lago, mas 

ainda hoje resta a lembrança pelos 

pássaros de grande e pequeno 

porte que permanecem nas 

plantações alagadas de arroz e que 

deveria ser de uma beleza 

comparável à de Matsushima, 

embora em menor escala. 

KISAKATA  

Kisakata ya 

ame ni Seishi ga 

nebu no hana 

 

 

Em Kisakata: 

mimosas na chuva lembram 

Seishi, triste, a dormir. 

 

 Shimon 2011 

 Seishi (em chinês Hsi Shih) era 

célebre beldade, conhecida 

especialmente pela sua expressão 

nos momentos de melancolia. 

  

flores de nebu 

sob a chuva de Kisagata 

lembram a bela Seishi 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

PAISAGEM DE 

KISAGATA 

 

kisagata  

a beleza dorme na chuva 

mimosas úmidas 

 

Perdeu-se o nome da beldade 

chinesa 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 258 

Igual ao de Savary. 

PAISAGEM DE 

KISAGATA 

 

Baía Kisa: 

Seishi dorme na chuva, 

mimosas úmidas. 

  

 Savary 1983  

O poeta Su Tung-Po (1036-1101) 

comparava a paisagem do Lago Si 

Hu com a beleza de uma mulher 

da época, Hsi-Tzé (Seishi). Bashô, 

ao contemplar a baía de Kisagata, 
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imagina a paisagem do Lago Si 

Hu e recora o poema chinês e 

Seishi. 

38 Bashō 31 

 

汐越
しほごし

や靏
つる

はぎぬれて海涼し 

 

涼し SUZUSHI frescor 

夏 NATSU verão  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p. 84 Não seria exatamente um 

grou porque eles chegam à região 

no inverno. Seria um kōnotori, 

pois Bashō não teria escrito uma 

incoerência no texto. Só que como 

os dois pássaros são muito 

semelhantes, deve ter havido uma 

confusão. A ficcionalização da 

obra não deve chegar a tanto.  

  

Shiogoshi ya 

tsuru hagi nurete 

umi suzushi 

 

 

As ondas de Shiogoshi 

molham as longas patas do 

tsuru; 

que frescor do mar! 

Ponto de exclamação seria 

depois de Shiogoshi 

Shimon 2011 

  

grous na praia deserta 

molham as longa pernas 

na fresca maré de Shiogoshi 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

elegância  

           grous refrescam as patas 

                                 nas ondas do mar 

 

A nota aparece em função de 

Paz ter utilizado o topônimo 

Shiogoshi, que não aparece na 

tradução de Verçosa. Ficaria 

mais adequado se ele tivesse 

feito a explicação de outro 

modo. 

Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 258-9 

O nome de Shiogoshi se escreve 

com dois caracteres: um quer 

dizer passar, o outro ondas. 

  

Molham as ondas Shiogashi 

 Savary 1983 
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as patas dos grous 

Que frescor no mar! 

 

O nome de Shiogoshi se escreve 

com dois caracteres: um quer 

dizer passar, o outro ondas.  

 

39 

Sora 8 

 

 

象潟や料理何くふ神祭                曽良 

                                                                               

神祭 KAMI MATSURI Festa 

das divindades 

夏 NATSU verão  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Kisakata ya 

ryōri nani kuu 

kami matsuri 

 

Em Kisakata: 

que delícias comerão 

na festa sagrada? 

                         Sora 

Dois pontos como kireji Shimon 2011 

  

ah! Kisagata 

que degustarão os visitantes 

no festival das divindades? 

 

ah! como kireji Marsicano e Takenaka 1997 

  

Sobre o Festival, Sora escreveu este poema: 

 

pobre kisa  

           sem guisados 

                    no festival 

 

Pressupõe que se comiam 

guisados. 

Mas, há um questionamento 

sobre o que seria degustado. 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p. 259 

Sora se pergunta que poderão 

comer as pessoas, no dia do 

Festival, num lugar tão pobre e 

isolado. 

 Sobre o Festival, Sora escreveu este poema: 

 

Nesta Kisa 

que guisados comerão 

no dia do Festival? 

 

 Savary 1983 

Sora pergunta a si mesmo que 

poderão comer as pessoas no dia 

do Festival, em lugar tão pobre e 

isolado. 
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40 Teiji 1 

 

蜑
あま

の家
や

や戸板
といた

を敷
しき

て夕すゞみ                    低耳 

 

夕すゞみ YŪSUZUMI 

refrescar-se ao entardecer 

夏 NATSU verão 

や YA 

 

 

  

Ama no ya ya 

toita wo shikite 

yūsuzumi 

 

Na cabana do pescador, 

sobre a porta deitada no chão, 

toma-se o frescor da tarde. 

Teiji 

 

 Shimon 2011 

(Teiji é) Comerciante da província 

de Mino. Este é o único poema 

que não é da autoria de Bashō e 

Sora. 

  

tranqüilos os pescadores 

contemplam nas varandas 

o suave anoitecer 

                 Teiji 

 

Perde-se a ideia do calor do dia 

amenizado no final da tarde. 

Fica a ideia mais forte da 

tranquilidade após um dia de 

trabalho pesado, independente 

da época do ano. 

Marsicano e Takenaka 1997 

                                        

diante da choça 

               deitado sobre a taboa 

         à sombra 

 

Pequenas diferenças com a nota 

de Savary. 

Verçosa 1995 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 262 

Nas casas dos povoados usam-se 

táboas corrediças no lugar das 

portas. Os pescadores tomam a 

fresca sentados ou estendidos 

sobre estas táboas, que tiram de 

seu lugar e colocam no solo. 

 Um comerciante da província de Mino, Teiji, escreveu 

este outro: 

 

Diante de sua choça,  

sobre a tábua deitado, 

sobre o frescor. 

 Savary 1983 

Nas casas dos povoados usam-se 

tábuas corrediças em lugar de 

portas. Os pescadores se 

refrescam sentados ou estendidos 
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 sobre essas tábuas, que tiram de 

seu lugar e colocam no solo.  

41 Sora 9 

 

波こえぬ契
ちぎり

ありてやみさごの巣                                       

曽良 

 

みさごの巣 MISAGO NO SU 

ninho de água-pescadora 

(pandion haliaetus) 

夏 NATSU verão  

や YA 

 

 

  

Nami koenu 

chigiri arite ya 

misago no su 

 

Há juras de amor, 

que as ondas não transponham? 

o ninho de água-pescadora. 

Sora 

Interrogação como kireji Shimon 2011 

  

o mar não atinge 

o ninho dos pássaros 

teriam eles combinado? 

                                          Sora 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

 Sora [...] 

 

ninho de águia 

amores que não alcançam 

as ondas do mar 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): 

p.262-3 

Refere-se às águias do mar 

(quebrantahuesos: xofrango, água 

pesqueira quando nova) 

 

 Sora [...] 

 

Ninho da água: 

Amores que não alcançam 

Os marulhos d’água. 

 Savary 1983 

Refere-se às águias de mar. Outra 

versão: 

Ninho de águia: 

juraram não molhá-lo 
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 os marulhos d’água. 

XXXIX 

越後路 

ECHIGOJI 

42 

Bashō 32 

 

文月
ふみつき

や六日
むいか

も常の夜にハ似ず 

文月 FUMITSUKI sétimo mês 

lunar 

秋 AKI outono  

や YA 

as traduções não trazem 

informações sobre as estações 

do ano que são exatamente 

inversas ao do brasi. Neste 

poema por exemplo, o 7º. Mês, 

seria outono. 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

A ESTRADA DE 

ECHIGO 

 

Fumizuki ya 

muika mo tsune no 

yo ni wa nizu 

 

 

É o sétimo mês: 

mesmo a sexta noite não parece 

uma noite como qualquer. 

Dois pontos como kireji Shimon 2011  

Festival de Tanaba do dia sete de 

julho. Lenda das duas estrelas das 

margens opostas da Via Láctea 

(simboliza um casal separado) que 

se encontra uma vez por ano nesta 

noite. Até a sexta noite do mês 

tem uma atmosfera especial. 

  

por uma noite 

a tecelã encontra 

seu cintilante amado 

 

o sétimo mês não é identificado 

temporalmente senão por 

aqueles que conhecem o 

encontro das estrelas Vega e 

Altair 

Marsicano e Takenaka 1997 

EM TERRAS DE 

ECHIGO 

 

sétima lua 

é das estrelas 

enamoradas 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 266 

Nota: O dia sete do Sétimo Mês é 

a Festa das Estrelas. Segundo a 

lenda, neste dia se juntas duas 

estrelas enamoradas que vivem 
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nas margens opostas do Rio do 

Céu (Via Láctea)  

Outra transcriação (N.T.) 

sétima lua 

ponto de encontro 

das estrelas enamoradas 

 

  

Sétima lua, 

a noite do sexto dia 

não é como as outras. 

 

 Savary 1983 

No dia do Sétimo Mês é a Festa 

das Estrelas. Segundo a lenda, 

neste dia se juntam duas estrelas 

enamoradas que vivem nas 

margens opostos do Rio do Céu 

(Via Láctea). 

43 Bashō 33 

 

荒海や佐渡によこたふ天 河
あまのがわ

 

 

天河 AMANOGAWA Via-

Láctea 

秋 AKI outono  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

 

  

Araumi ya 

Sado ni yokotou  

ama-no-gawa 

 

 

Turbulento mar! 

Estende-se sobre Sado 

a Via Láctea. 

 

Ponto de exclamação como 

kireji 

 

SHIMON translitera o som de 

“o” alongado com “u”. No 

sistema Hepburn seria yokotō  

Shimon 2011 

  

rumo à ilha de Sado 

sobre o mar revolto  

a Via Láctea 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

alta tensão 

 Verçosa 1995  
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       do mar bravo para a ilha 

                                  fervilha a via láctea 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 267 

Nota: A ilha é a de Sado. Outras 

transcriação (N.T.): 

mar bravo 

            vagas sobre sado 

                           a via de santiago 

  

Tensão flui 

Do mar bravo para a ilha: 

Rio de estrelas. 

 

O nome próprio foi traduzido 

por seu significado 

 

Versão citada por Verçosa como 

sendo de Savary  (p.268) 

Entre Sado 

E o mar agitado 

A Via Láctea 

 

 

Savary 1983  

A ilha é a de Sado. 

 

 

XL 

市振
いちぶり

 

ICHIBURI 

44 

 

Bashō 34 

 

一家
ひとつや

に遊女もねたり萩と月 

 

萩 HAGI Lespedeza bicolor 

秋 AKI outono 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

ICHIBURI  

Hitotsu ya ni 

Yūjo mo netari 

hagi to tsuki 

 

 

Sob um mesmo teto 

as cortesãs também dormiam; 

a lespedeza e a lua. 

 

 Shimon 2011 

  

sob o mesmo teto 

com a lua e os trevos 

as cortesãs e eu 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 
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UMA NOITE EM 

ICHIBURI 

 

sob o mesmo teto 

dormiram as mariposas 

a lua e o trevo 

 Verçosa 1995 Original 

(1ª.ed./1957; 2ª.ed./1970): p. 272 

Nota: a lua simboliza o poeta-

monge e o ramo de trevos as 

cortesãs. 

Outra versão: 

monge e rameiras 

               abriga o mesmo teto 

                             lua e ramos de 

trevos 

 

 

  

sob o mesmo teto 

dormiram as prostitutas 

a lua e o trevo 

 

 Savary 1983 

XLI 

くろべ四十八か瀬 

KUROBE 

YONJŪHAKKASE 

45 

Bashō 35 

 

わせの香や分
わけ

入
いる

右は有
あり

ソ海 

 

早稲 WASE arrozal precoce 

秋 AKI outono  

や YA 

有
あり

ソ海 so de Arisoumi em 

katakana ソ e não em hiragana

そ 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

MAR DE ARISO  

Wase no ka ya 

wakeiru migi wa 

Ariso umi 

 

Adentro-me no aroma 

do arrozal de colheita precoce; 

à minha direita, o mar de Ariso. 

 

 Shimon 2011 

  

por entre a fragrância 

caminhei pelos arrozais 

mar revolto de Ariso 

Não fica claro que o arroz ainda 

não está totalmente maduro  

Marsicano e Takenaka 1997 
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MAR DE ARISO  

arrisco entre o aroma 

do arrozal 

            e o mar feroz de ariso 

 

Idem Verçosa 1995 

 Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.276 

Ariso Umi: o mar furioso 

 

  

Penetro no aroma 

do arrozal próximo. O mar 

de Ariso pulsa, à minha direita 

 

Idem Savary 1983  

Nota Ariso Umi: o mar furioso 

Ofereço outras três versões, outras 

três aproximações: 

Entro no aroma/precoce do 

arrozal,/ Ariso ao lado. 

Ando entre o prematuro/ aroma do 

arrozal/ e o mar colérico. 

Entre o aroma/ prematuro do 

arrozal/ e o mar colérico... 

XLII 

金沢 

KANAZAWA 

46 

Bashō 36 

 

塚
つか

もうごけ我
わが

泣
なく

声は秋の風 

 

 

秋の風 AKI NO KAZE vento 

outonal 

秋 AKI outono  

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

KANAZAWA  

Tsuka mo ugoke 

waga naku koe wa 

aki no kaze 

 

 

Move-se túmulo! 

Meus choros e lamentos 

são o vento de outono. 

 

 Shimon 2011 

  

vento de outono 

esparge sobre a estela 

meu profundo lamento 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

KANASAWA   Verçosa 1995  
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anima tumba 

           ouvi meu pranto 

                         o vento do outono 

 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 280 

 

  

Move-te túmulo, 

ouve em minhas queixas 

o vento de outono. 

 

 Savary 1983 

47 Bashō 37 

秋すゞし手
て

毎
ごと

にむけや瓜
うり

茄
なす

子
び

 

 

秋すゞし AKISUZUSHI 

frescor de outono 

秋 outono  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

  

Aki suzushi 

tegoto ni muke ya 

uri nasubi 

 

Refrescante outono –  

cada um por si descasque 

melão e berinjela. 

 

 Shimon 2011 

  

brisa fria de outono 

descascamos e degustamos 

melões e beringelas (sic.)   

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

festeja o anfitrião 

         beringela e melão (sic.) 

                em cada tigela 

 

Perdeu-se a indicação do frescor 

do vento de outono, mas a 

berinjela e o melão podem 

assinar a estação. 

Verçosa 1995 

 Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.280 

 

  

Frescor de outono 

Melão e berinjela 

 Savary 1983 
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a cada hóspede. 

 

48 Bashō 38 

 

あか /  \ と日は難面
つれなく

も秋の風  

あきの風 AKI NO KAZE vento 

de outono 

秋 AKI outono  

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

  

Aka-aka to 

hi wa tsurenaku mo 

aki no kaze 

 

Em vermelho, rubro 

sol poente queima, sem 

piedade; 

mas o vento é de outono. 

 

 Shimon 2011 

  

sol ardente 

apesar do vento 

de outono 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

arde sol tardio 

mas o vento 

             é de outono 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.284 

 

  

Arde o sol, arde 

sem piedade – mas o vento 

é de outono 

 

 Savary 1983 

XLIII 

TADA JINJA 

太田神社 

 

49 

Bashō 39 

 

しほ
（を）

らしき名や小松吹
ふく

萩
はぎ

すゝき 

 

萩すゝき HAGI SUSUKI  

lespedeza e eulálias  

秋 outono  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

KOMATSU    Shimon 2011 
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Shiorashiki  

na ya komatsu fuku 

hagi susuki 

 

Que encantador nome: 

a brisa de Komatsu balança 

lespedeza e eulálias. 

  

leve brisa 

leve pinheiro 

trevos e juncos 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

nome leve 

vento entre pinheiros 

trevos vento juncos 

 

Komatsu na frase Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.284 

 

  

O nome é leve: 

vento entre pinheiros, trevos, 

vento entre juncos. 

 

 Savary 1983 

 

50 

Bashō 40 

 

むざむやな甲
かぶと

の下
した

のきりぎりす 

 

 

きりぎりす KIRIGIRISU 

(Campsocleis buergeri) grilo 

秋 HAGI outono  

やな YANA 

 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

 

  

Muzan ya na 

kabuto no shita no 

kirigirisu 

 

 

Que cruel destino! 

Debaixo do elmo 

canta um grilo. 

Ponto de exclamação como 

kireji 

Shimon 2011 

  

sibila o grilo 

 Marsicano e Takenaka 1997 
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na escura cavidade 

de um velho elmo 

 

O SANTUÁRIO DE 

TADA 

 

que cara de pau 

            dentro do elmo 

                        canta um grilo 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 288 

 

O SANTUÁRIO DE 

TADA 

 

Que irrisão! 

Sob o elmo 

canta um grilo. 

 

 Savary 1983 

XLIV 

那谷寺 

NATADERA 

51 

Bashō 41 

 

石山の石より白し秋の風 

 

秋の風AKI NO KAZE vento de 

outono 

秋 AKI outono 

 

Sibilantes ishi ishi shiroshi 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

TEMPLO 

NATADERA 

 

Ishiyama no 

ishiyori shiroshi 

aki no kaze 

 

 

Vento de outono: 

mais branco que as pedras 

deste Monte de Rochas. 

A sonoridade foi evitada Shimon 2011 

  

mais branco 

que a branca montanha 

o vento de outono  

 

Sonoridade em branco branco Marsicano e Takenaka 1997 

VENTO DE 

OUTONO NO 

TEMPLO DE NATA 

 

vento de outono 

mais branco que tuas pedras 

monte branco 

 

Sonoridade do branco branca Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.292 
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VENTO DE 

OUTONO NO 

TEMPLO DE NATA 

 

Vento de outono: 

Mais branco que tuas pedras, 

Monte de Rochas. 

 

 Savary 1983 

XLV 

山中 

YAMANAKA 

52 

Bashō 42 

 

山中
やまなか

や菊はたお
（を）

らぬ湯の 匂
にほひ

 

菊 KIKU crisântemo 

秋 AKI outono  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p.99 

Chegando no dia 17 de julho em 

Yamanaka, as 8 pernoites devem 

ter sido em parte pela doença de 

Sora. Ele vai se recuperar no Clã 

Nagashima em Ise, lugar em que 

servira anteriormente. 
 

AS TERMAS DE 

YAMANAKA 

 

Yamanaka ya 

kiku wa taoranu 

yu no nioi 

 

 

Em Yamanaka, 

aroma de água quente 

dispensa o crisântemo. 

 

 Shimon 2011 

  

fragrância das águas 

melhor que o perfume 

do crisântemo 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

A FONTE TERMAL 

DE YAMANAKA 

 

aroma de águas 

já não preciso cortar 

um crisântemo 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 294 

No Oriente, o  crisântemo sempre 

foi símbolo de longa vida e na 

China se bebia um licor de 

crisântemos no dia 9 de setembro. 

(Há mais de dois mil anos, o 
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crisântemo é cultivado no 

Extremo Oriente. No Japão é tão 

admirado que o Imperador senta-

se no trono do crisântemo. 

[ Sheila PICKLES. A linguagem 

das flores, São Paulo, 1992, p.21]  

A FONTE TERMAL 

DE YAMANAKA 

 

Aroma de águas. 

Inútil já cortar 

um crisantemo. (sic.) 

 

 Savary 1983  

No oriente o crisântemo tem sido 

sempre símbolo de vida longa e 

na China bebia-se um licor de 

crisântemos no dia nove de 

setembro. 

53 Sora 10 

ゆきゆきてたふれ伏
ふく

とも萩
はぎ

の原                                      

曽良 

 

萩
はぎ

HAGI lespedeza 

秋
あき

AKI outono 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p.99 
Neste poema de Sora e no de 

Bashō que vem em seguida, está a 

tristeza da separação. 

  

Yuki yukite 

taorefusu tomo 

hagi no hara 

 

 

Ando e ando sempre, 

mesmo que venha tombar, que 

seja 

no campo de lespedezas. 

Sora 

 

 Shimon 2011 

  

após andar e andar 

gratificante morte 

se nos campos de trevos 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

DESPEDIDA DO 

PAR DE GAIVOTAS 

 

ando e ando 

            se travar que seja 

Sonoridade nas repetições Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 296 
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                          entre os trevos 

 

                                                                Sora 

 

A DESPEDIDA DO 

PAR DE GAIVOTAS 

 

Ando e ando, 

Se hei de cair, que seja 

entre os trevos. 

                                                                 Sora 

 Savary 1983 

54 Bashō 43 

 

けふよりや書
かき

付
つけ

消さん笠の露 

露TSUYU orvalho 

秋 AKI outono  

や YA 

 

. 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
p.99 

a inscrição que seria apagada dizia 

respeito à viagem à dois feita no 

chapéu no momento da partida. 

  

Kyō yori ya 

kakitsuke kesan 

kasa no tsuyu 

 

 

De hoje em diante,  

as palavras escritas no meu 

chapéu 

se desvanecerão com orvalho. 

 

 Shimon 2011 

  

o orvalho há de apagar 

a insígnia em meu chapéu 

“jornada a dois” 

 Marsicano e Takenaka 1997 está 

inserida no poema a ideia de que a 

inscrição dizia respeito à viagem 

iniciada em dupla, a qual se 

desfazia naquele momento. 

  

orvalho  

lava as palavras 

do meu chapéu 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.296-7 

Os peregrinos budistas levavam 

roupas brancas e chapéus de 

palha. No chapéu, uma inscrição 

dizia: “Somos dois”, alusão ao 

santo Kobo Daishi (v. nota 13). 
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Bashô alude aqui não ao santo, 

mas sim a Sora. Orvalho (rocio): 

lágrimas. 

  

Hoje o orvalho 

apagará o escrito 

em meu chapéu. 

 

“A partir de hoje” ficaria melhor 

que “hoje” 

Savary 1983  

Os peregrinos budistas usavam 

roupas brancas e chapéus de 

palha. No chapéu, uma inscrição 

dizia: “Somos dois”, alusão ao 

Santo Kobo Daishi (Ver nota 7). 

Bashô alude aqui não ao santo 

mas a Sora. Orvalho: lágrimas. 

XLVI 

全昌寺 

ZENSHŌJI 

55 

Sora 11 

 

終 宵
よもすがら

秋風聞
きく

やうらの山                                     曽良 

 

秋風 AKI KAZE vento outonal  

秋 AKI outono  

や YA 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

p. 99 

Hokushi, que os conheceu eu 

Kanazawa, em 24 de julho, 

acompanha Bashō no lugar de 

Sora até o Templo  Zenshō, onde 

ficam entre os dias 5 e 6 de 

agosto. Seguem até o Templo 

Tenryu em Matsuoka, onde se 

separam no dia 10 de agosto. 

Presume-se que Bashō tenha lhe 

transmitido a mesma teoria do 

fueki ryūkō que teria transmitido 

a Romaru 呂丸（露丸）no Monte 

Haguro, pois Hokushi fala sobre 
os mesmos ensinamentos 
recebidos de Bashō em seu 
Yamanaka Mondō (Perguntas e 
Respostas Yamanaka). 
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TEMPLOS 

ZENSHŌJI E OS 

PINHEIROS DE 

SHIOGOSHI 

 

Yo mo sugara 

akikaze kikuya 

ura no yama 

 

 

A noite toda ouvi 

o vento de outono soprar 

na montanha atrás.  

Sora 

 Shimon 2011 

  

por toda noite escutei 

o vento de outono 

profundo uivante 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

UMA NOITE NO 

TEMPO DE ZENSHO 

 

conversa noturna 

o vento de outono 

e a montanha 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.300 

 

UMA NOITE NO 

TEMPO DE ZENSHO 

 

Vento de outono, 

ouvi-o toda a noite 

na montaha. 

 

 Savary 1983 

56 Bashō 44 

 

庭掃
はい

て出
いで

ばや寺にちる柳 

 

 

柳散る YANAGI CHIRU 

salgueiro se desfolhando  

秋 AKI outono  

や YA 

O poema traz chiru yanagi 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
 

  

Niwa hakite 

idebaya tera ni 

chiru yanagi 

 

 

Antes de deixar o templo 

varreria o jardim, se pudesse –  

as folhas de salgueiro se 

espalham. 

O travessão é uma tentativa de 

kireji mas não está no lugar 

correspondente 

Shimon 2011 

  Faltou mencionar o templo Marsicano e Takenaka 1997 
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caem folhas do salgueiro 

desejaria varrer o jardim 

antes de partir 

 

  

partida  

o tapete macio das folhas 

dos salgueiros 

 

Não há menção ao templo e 

também à vontade do poeta em 

varrer o quintal do templo 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 300 

 

  

Antes de ir-me embora 

piso o jardim cheio de folhas, 

salgueiros pelados? 

 

Os salgueiros, mesmo na época 

em que estão sendo desfolhados 

pelo outono, ainda não estariam 

pelados. 

Savary 1983 

XLVII 

汐越しの松・丸岡天竜

寺・永平寺 

SHIOGOSHI NO 

MATSU / 

MARUOKA 

TENRYŪJI / EIHEIJI 

57 

Bashō 45 

 

物書
かい

て 扇
あふぎ

引
ひき

さく名残
なごり

哉
かな

 

 

扇 ŌGI leque 

秋 AKI outono 

哉
かな

 KANA 

 

Por se tratar do poema composto 

ao se separar de Hokushi, 

menção feita na narrativa, 

nagori imprime um tom saudoso 

deste acompanhante de 

Kanazawa. O leque seria 

metáfora de Hokushi de quem se 

afasta no outono, como o leque 

usado no verão.  

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

 

TEMPLOS 

TENRYŪJI E EIHEIJI 

 

Mono kaite  

ōgi hikisaku 

nagori kana 

 

Feito uns rabiscos, 

é hora de rasgar este leque –  

mas é triste a despedida 

 Shimon 2011 

Ao jogar fora seu leque gasto, 

pois o verão estava no fim, o 

poeta, impulsivamente rabisca 
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 nele, sentindo pena de dispensá-

lo. Da mesma maneira, se sente 

relutante em se despedir de 

Hokushi. 

  

verso de adeus 

rabisco no velho leque 

sinais de separação 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

A ENSEADA DE 

YOSHIZAKI 

TEMPLOS DE 

TENRYU E EIHEI 

 

este leque 

tiro de letra 

            mas mata borrão 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.306 

 

A ENSEADA DE 

YOSHIZAKI 

TEMPLOS DE 

TENRYU E EIHEI 

 

Este leque 

há que tirá-lo, porém 

minhas garatujas... 

 

 Savary 1983 

XLVIII 

福井  

FUKUI 

 

  Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

Bashō não tinha a intenção de 

visitar Tōsai 等栽 （洞哉）, mas 

resolve ir até ele ao ficar sem a 

companhia de Hokushi, e tem a 

felicidade de encontrá-lo vivo e 

ter a sua companhia até Tsuruga. 

A CASA DE TŌSAI   Shimon 2011 

   Marsicano e Takenaka 1997 

A POUSADA DE 

TOSAI 

  Verçosa 1995 
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A POUSADA DE 

TOSAI 

  Savary 1983 

XLIX 

敦賀
つ る が

 

TSURUGA 

58 

Bashō 46 

 

月清し遊行のもてる砂の上 

 

月 TSUKI lua  

秋 AKI outono  

iniciado no século XVIII, 

Sunamochi é um evento no qual 

as pessoas festejam com comes 

e bebes, a tradição antiga de 

carregar areia para a construção 

do templo. 

 

O luar do dia 15 de agosto é o 

mais apreciado por ser lua cheia. 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
Chega no famosos porto em  

Tsuruga no dia 14 de agosto e 

hospeda-se na Izumoya, conforme 

combinado com Sora que deixara 

o local no dia 10.  

No ano em que Bashō visitou o 

lugar, houve a visita de Sonshin,  

43ª geração dos monges 

peregrinos, de modo que deve ter 

acontecido o evento que ficou 

conhecido como Sunamochi.  

TSURUGA  

Tsuki kiyoshi 

yugyō no moteru 

suna no ue 

 

 

Quão límpida a lua 

que ilumina a areia trazida 

pelo monge-peregrino. 

 Shimon 2011 

  

a lua cheia brilhava 

divinamente pura 

sobre a areia de Yugyo 

 

A lua cheia aconteceria no dia 

seguinte 

Yugyo sugere nome de lugar e 

não da peregrinação dos monges 

feita para pregações por todo o 

Japão. 

Marsicano e Takenaka 1997 

O SANTUÁRIO DE 

KEHI-NO-MYO 

 

sobre a areia 

espargida por yugyo 

a lua quase cheia 

 

Verçosa evita o uso de 

maiúsculas, provavelmente 

aludindo ao fato de que a língua 

japonesa não distingue essa 

forma de registro para nomes 

próprios. Coincidência ou não, 

yugyo fica como um nome 

Verçosa 1995 

 Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.310 
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comum, embora não fique claro 

o seu significado. 

O SANTUÁRIO DE 

KEHI-NO-MYO 

 

Sobre a areia 

espargida por Yugyo 

lua claríssima. 

 

Aqui, Yugyo fica ambíguo, 

parecendo ser um antropônimo.  

Savary 1983 

59 Bashō 47 

 

名月や北
ほく

国
こく

日
び

和
より

定
さだめ

なき 

 

名月 MEIGETSU luar famoso  

秋 AKI outono 

や YA 

Pelo dicionário de Haiku dai 

saijiki (Editora Kadokawa, 

2013) 15 de agosto no 

calendário lunar é o dia da 

apreciação da lua típica de 

outono em que o céu fica 

límpido à noite, as ervas 

outonais ficam exuberantes e os 

insetos disputam seus cantos. 

No texto que antecede o poema 

há a frase de que no dia 15 

choveu. 

O Japão é pequeno, mas as 

regiões não são todas iguais e a 

lua cheia imortalizada pela 

região da antiga capital parece 

não ser tão certa nessa reigão 

que fica logo ao norte, 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

  

Meigetsu ya 

hokkoku  biyori 

sadame naki 

 

 

Noite de bela lua! 

Instável é o tempo 

nas terras do norte. 

 Shimon 2011 
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nuvemovente céu 

me impediu contemplar 

a lua cheia de outono 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

promessa de lua cheia 

          mas o outono traz chuva 

                            norte desnorteante 

 

 Verçosa 1995  

 

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p.312 

 

  

Lua de outono? 

Promessas e perjúrios, 

noite cambiante. 

 

 Savary 1983 

L 

種
いろ

の浜
はま

 

IRO NO HAMA 

60 

Bashō 48 

 

さびしさやすまにかちたるはまの秋 

 

秋  AKI outono  

秋 AKI outono  

や YA 

O nome do lugar é literalmente 

praia colorida, mas o ideograma 

para cor é  tane “semente, tipo” 

 

 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
Foto do lugar na p.105 

Comentário sobre a ida de Imoto 

ao local, usando o ideograma de 

cor 色 iro para o qual se deslocou 

de barco partindo de Tsuruga, 

como teria feito Bashō, uma vez 

que não havia acesso por terra. (p. 

108).  

 

A PRAIA DE IRO  

Sabishisa ya 

Suma ni kachitaru 

hama no aki 

 

 

Quanta solidão! 

muito mais que em Suma, 

outono desta praia. 

Ponto de exclamação = kireji Shimon 2013 

A Enseada de Suma foi palco de 

um episódio de Genji Monogatari. 

Tornou-se conhecida como um 

local que suscita solidão e 

melancolia. 

   Marsicano e Takenaka 1997 
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mais melancólico 

que a praia de Suma 

o fim de outono 

 

A PRAIA DE IRO  

Melancolia 

mais lancinante que suma 

praia de outono 

 

O uso da minúscula para o nome 

próprio “suma” confunde o 

significado com “sumir” 

Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970):p.314 

Suma é uma paisagem perto de 

Kobe, citada na literatura antiga 

com um lugar triste. 

 

A PRAIA DE IRO  

Melancolia 

mais pungente que em Suma, 

praia de outono. 

 

 Savary 1983 

Suma é uma paisagem perto de 

Kobe, citada na literatura antiga 

com um lugar triste. 

61 Bashō 49 

 

波の間や小貝にまじる萩
はぎ

の塵
ちり

 

 

萩  HAGI Lespedeza bicolor  

秋 AKI outono 

や YA 

Em Poemas da Cabana 

Montanhesa, tradução de 

Sangashū  de Saigyō para o 

português, encontramos um 

poema à p. 146 que parece ser o 

mencionado: 

 “Pérolas arrancadas, 

As conchas de ostra 

  Restam amontoadas em 

pilha 

Nos mostrando 

  O restolho do tesouro.” 

 

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 

Nos comentários, registra que a 

motivação de Bashō para visitar o 

lugar teria sido um poema waka 

de Saigyō. No templo local Imoto 

encontra um registro de Tōsai 

intitulado Echizen fukui com 

dizeres sobre o episódio seguido 

pelo poema de Bashō Kohagi 

chire masuo no kogai kohai. 小萩

ちれますほの小貝小盃  

assinado com seu pseudônimo 

Tōsei:桃青 e datado de outono 

de 1689  元禄二仲秋 (p.110) e 

continua apresentando o poema de 
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O significado do poema é um 

pouco diferente: “Pego a 

pequenina concha masuo tingida 

pelo mar, no lugar chamado 

praia colorida.” (tradução nossa) 

 

 

Saigyō constante em Sangashū: 

Shio somuru masuo no kogai 

hirou tote iro no hama to wa i uni 

aru ran 汐染むるますほ小貝拾

ふとて色の浜とはいふにやあ

るらん 

E explica que se trata de uma 

minúscula concha própria do local 

que mede apenas 2 a 3 milímetros 

de comprimento e 2 mil de altura. 

  

Nami no ma ya 

kogai ni majiru 

hagi no chiri 

 

 

No vai-vem das ondas, 

entre as pequenas conchas 

pedacinhos de lespedeza. 

 Shimon 2013 

  

conchinhas e pétalas 

dançando misturadas 

rolando nas ondas 

 

 Marsicano e Takenaka 1997 

  

maré baixa 

          deixa na areia oferendas 

                      trevos conchas despojos 

 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 314 

 

  

A onda se retira: 

trevos em pedaços, 

conchas vermelhas, despojos 

 

 Savary 1983 

LI 

大垣 

Bashō 50 

 

行く秋 YUKU AKI outono que 

vai  

Imoto, Muramatsu &Tsuchida 

1989 
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ŌGAKI 

 

62 

蛤
はまぐり

のふたみに 別
わかれ

行
ゆく

秋ぞ 

 

秋 AKI outono  

ぞ ZO 

O texto diz que estão no dia 6 do 

nono mês do calendário lunar 

Futami é  

Outono que vai faz par com  

primavera que vai, no primeiro 

poema desta obra 

Sexto dia do nono mês lunar 

corresponde ao dia 18 de outubro, 

quando o outono já está bem 

denso. O solstício de inverno 

daquele ano foi no dia 24 de 

setembro. 

OOGAKI  

Hamaguri no 

futame ni wakare 

yuku aki zo 

 

 

Outono se vai –  

como valvas de amêijoa se 

separam, 

eu os deixo para Futami 

A transliteração de futame não 

corresponde ao original futami. 

“Futa” é um caso do recurso 

estilísticos kakekotoba que usa 

parcialmente a palavra 

sobreposta antes e depois: 

“Hamaguri no futa” seria tampa 

da concha da praia e “futami ni 

wakare” que seria dividir-se em 

duas, além de sobrepor o nome 

da praia à qual se dirige. Nessa 

praia há duas rochas no mar 

ligadas por uma corda e que 

recebem o nome de Futami. 

Shimon 2013  

Este poema faz eco com o 

primeiro desta viagem (Yuku haru 

ya...). Contém a palavra de dupla 

fruição (kakekotoba): “hamaguri 

no futa”,que significa a “concha 

de molusco amêijoa”, e Futami, a 

enseada próxima ao Grande 

Santuário Isejingū. 

  

como as valvas do marisco 

que se separam em maio 

adeus, amigos, sigo através 

 

“em maio” é estranho, mas pode 

ser uma digitação errada de “ao 

meio” ou  seria mesmo 

referência ao mês de maio que 

no Brasil representa o final do 

outono. 

Marsicano e Takenaka 1997 

O POVOADO DE 

OHGAKI 

 

separação de outono 

como as duas conchas 

da ostra 

 Verçosa 1995  

Original (1ª.ed./1957; 

2ª.ed./1970): p. 318 

Original do poema japonês: 
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 Hamagurino 

Futamini wakare 

Yuku akizo.  

Hamagurino quer dizer da 

amêijoa (ostra). Futamini: duas 

partes, ou seja, duas valvas (duas 

conchas). Porém, Futamini é, ao 

mesmo tempo, o nome da baía a 

que Bashô se dirige. 

 

O POVOADO DE 

OHGAKI 

 

Da amêijoa 

se separam as valvas. 

Até Futami vou com o outono. 

 

Complementando a nota de 

Savary, Futamini é composto 

pelo nome próprio Futami e “ni” 

morfema que indica direção ou 

lugar. 

Savary 1983  

O original do poema é como 

segue: 

Hamagurino 

Futamini wakare 

Yuku akizo. 

Hamagurino quer dizer “da 

ameijôa”. Futamini: “duas partes” 

ou seja “duas valvas” ou “duas 

conchas”. Porém, Futamini é 

também o nome da baía a que 

Bashô se dirige. 


